
 

 

Audiência dos anorexígenos mobiliza profissionais de saúde 

 

23 de fevereiro de 2011  

Médicos e farmacêuticos ocuparam a maioria dos lugares do auditório da Anvisa na audiência pública que discutiu a 

proposta de retirar do mercado brasileiro os inibidores de apetite, a exemplo da decisão tomada pela  União Europeia 

e Estados Unidos.  

O debate começou às 9h30 da manhã desta quarta-feira (23/2), na sede da Agência, em Brasília, e durou quatro horas 

e meia. A reunião tomou como base nota técnica, divulgada no site da Anvisa, com o parecer da área de 

Farmacovigilância da Agência sobre o tema. 

Medicamentos à base de sibutramina e dos anorexígenos anfetamínicos – anfepramona, femproporex e mazindol – 

podem ter seu registro cancelado devido a estudos recentes, que associam seu consumo a doenças cardiovasculares e 

a distúrbios comportamentais. 

A população brasileira lidera o mercado mundial em consumo de anorexígenos.  No ano de 2009, foram vendidos no 

país três toneladas de anfepramona, 1,8 toneladas de sibutramina, uma tonelada de femproporex e dois quilos de 

mazindol.  

O diretor presidente em exercício da Anvisa, Dirceu Barbano, resumiu os próximos passos da Anvisa a partir da 

discussão. “Vamos consolidar e analisar as contribuições e abordar o assunto nas próximas reuniões da Diretoria 

Colegiada”, comentou.  

Barbano ressaltou, ainda, a responsabilidade da Anvisa: “O Estado tem o dever de garantir à população a segurança e 

a eficácia dos medicamentos que têm sua chancela para estar no mercado”. 

Assista aqui entrevista com o Diretor Dirceu Barbano.  

:: Leia mais sobre o tema 
 

:: Apresentação sobre Eficácia e Seguranças dos Inibidores do Apetite 
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